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três campi e tem recebido novas obras 
para suprir as necessidades dos cursos

NUN comemora aniversário 
de um ano do grupo com 
diversas atividades

Grupos PET do Instituto 
Multidisciplinar, traçam 

metas para 2012
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Reitor da UNB fala à comunidade 
acadêmica da UFRRJ em aula 
de recepção de calouros de 2012

A primeira semana de recepção de calouros da UFRRJ em 2012 contou com a pre-
sença do reitor da Universidade Federal de Brasília, o prof. José Geraldo de Sousa 
Junior, que esteve na aula inaugural noturna no dia 05 de março no campus Se-

ropédica. Durante a apresentação, o prof. José Geraldo fez uma palestra na qual expôs 
sobre a história, os conceitos e a missão das Universidades, especialmente as brasileiras. 
Acompanhe um recorte de algumas colocações do prof. Geraldo durante a apresentação.

Nós não fazemos o conhecimento para o delírio de nossa expressão de intelectua-
lidade. Nós fazemos o conhecimento porque nós temos a expectativa de mudar o 
mundo e de poder agir no mundo. Acho que este é o principal desafio para todos 
nós e é o grande desafio das universidades, sobretudo as públicas, porque elas são 
responsáveis pela resposta política que a Instituição escreveu, porque a educação 
é um bem público, é um bem social, é um bem fora de mercado...

“

Nós estamos vivendo um processo de expansão e de reestrutu-
ração das universidades públicas brasileiras. Hoje, por exemplo, 
andando com professor Ricardo (Reitor da UFRRJ), visitei diver-
sos espaços do campus Seropédica e pude perceber os investi-
mentos públicos que vêm sendo realizados nesta infraestrutura 
e que envolve grandes recursos financeiros e recursos econômi-
cos. As expansões têm esse lado de estrutura, que é  construir 
novos prédios, oferecer novas vagas e o resultado disso é que a 
UFRRJ dobrou de tamanho nos últimos anos e isso explica uma 

outra perspectiva que é a de sua reestruturação. Não basta 
expandir, é preciso também que as Universidades se reorgani-
zem para que elas possam usufruir dos investimentos feitos, 

para responder às expectativas das metas sociais que precede-
ram  esta expansão e dos objetivos solidários, que estão numa 
perspectiva de envolvimento internacional, ou de pressupostos 

de realização de expectativas de cidadania.

“

”

”O prof. José Geraldo foi eleito reitor da UnB em 2008, mas atua naquela instituição desde 
1985, quando ingressou como professor. Doutor em Direito, Estado e Constituição, é um 
dos autores do projeto Direito Achado na Rua, grupo de pesquisa registrado no CNPq com 
mais de 45 pesquisadores envolvidos e conhecido pelas pesquisas com temas relacionados 
aos direitos humanos e cidadania.
Confira a matéria completa no http://blogdagraduacao.blogspot.com.br/2012/03/reitor-
-da-unb-fala-comunidade-da-ufrrj.html
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Sou André Geraldo de Lima Moraes, e vou contar sobre a aventura científica que 
tive no continente gelado.
Entrei para o curso de Engenharia Agronômica da UFRRJ no primeiro período de 

2007, e logo no primeiro período comecei a estagiar no Departamento de Solos, do 
Instituto de Agronomia, onde havia sempre muito trabalho, que sempre me trouxe 
muita alegria, através dos desafios vencidos, os amigos feitos e as viagens que me 
foram proporcionadas. Em meados de 2011 fui chamado pelo meu orientador, Marcos 
Gervasio Pereira, para conversar. Eu não imaginava o que ele tinha para me falar, a 
minha surpresa foi muito grande quando ele me perguntou se eu queria participar de 
um projeto com ecossistemas terrestres da Antártica. Eu não tinha a mínima ideia do 
que iria estudar lá, só sabia que era sobre solos, fiquei receoso com a proposta, mas 
mesmo assim aceitei o desafio.
Desse momento em diante começaram os preparativos, primeiro tive que participar 
de um treinamento pré-antártico fornecido pelo Programa Antártico Brasileiro (Mari-
nha do Brasil), aqui pertinho na restinga da Marambaia, onde passamos uma semana 
assistindo palestras e fazendo treinamentos como: técnicas de alpinismo para cami-
nhar em glaciares, pilotagem de botes, uso de roupas especiais, e até uma voltinha 
de helicóptero para ambientar a manobras aéreas, que confesso, foi muito legal. No 
dia sete de janeiro embarcamos de C-130 Hercules da FAB para Punta Arenas no Chile 
e no dia  10 chegamos ao continente gelado. Ao chegar a Antártica embarcamos no 
navio polar brasileiro Almirante Maximiano, que nos levou até a Estação Brasileira 
Comandante Ferraz, onde permaneci por 28 dias. Neste período fizemos manutenção 
de sensores para monitoramento de mudanças climáticas, coletas de solo que fa-
rão parte da minha dissertação de 
mestrado, dentre outras atividades 
científicas. 
Nestes 28 dias fiz muitas amiza-
des com militares e pesquisadores 
do Brasil de várias outras naciona-
lidades como Chile, Argentina, Po-
lônia, Alemanha e Peru. Esta, com 
certeza, foi uma experiência única e 
inesquecível uma verdadeira aven-
tura científica que trarei para sem-
pre com muito carinho em minha 
memória.
Hoje sou mestrando nesta mesma 
instituição e tenho muito orgulho de 
dizer que fiz e faço RURAL do Rio de 
Janeiro. E só tenho a agradecer a 
Deus e a esta Instituição pelo aco-
lhimento e as oportunidades que 
me foram aqui dadas, OBRIGADO!

Estudante da Rural teve oportunidade 
de conhecer estação do Brasil 
na Antártica durante pesquisa
André Geraldo Moraes
Graduado em Engenharia Agronômica e mestrando pela UFRRJ
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de 56 mil volumes de livros para 
atender às demandas dos cursos

Você já conhece as bibliotecas da UFRRJ? Agora, todos os campi têm biblio-
tecas com obras de consulta e de empréstimo disponíveis para alunos de 
graduação, pós-graduação, CTUR, professores e outros funcionários.  Nelas, 

é possível encontrar livros, periódicos, dissertações e até mesmo filmes e docu-
mentários em VHS .
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Ao lado da Biblioteca Central, de Seropédica, há a construção do novo prédio que irá 
abrigar os acervos da UFRRJ, atualmente parada por problemas com as empresas 
contratadas para execução das obras. Após o término da obra, o prédio atual poderá 
passar por reformas para receber alguma nova função. A Biblioteca possui ainda um 
grave problema de estrutura nos telhados. Em fevereiro de 2010, um temporal levou 
metade do telhado, a biblioteca inundou, e cerca de 130 títulos foram perdidos. Se-
gundo a diretora, é um caso que já aconteceu várias vezes anteriormente, pois há 
problemas de escoamento de água.  
Apesar dos problemas encontrados, Mirian Neves, diretora da BC, destaca o aumento 
de visitas. “Desde o inicio do ano, o número de alunos que frequentam a biblioteca 
aumentou consideravelmente, chegando ao ponto de lotar”, comenta a diretora. “Na 
maioria das vezes os estudantes aparecem mais em épocas de provas, hoje as visi-
tas são estáveis chegando a 300 visitações por dia”, comemora Mirian.

Estrutura

        
As obras das bibliotecas têm referências que 
as identificam. Para saber a referência de uma 
obra e sua localização na estante, basta consul-
tar o acervo online através dos computadores 
disponíveis na entrada, ou de qualquer compu-
tador. Ao fazer a busca pelo título, aparecerá 
quantos exemplares há disponíveis, se são de 
consulta ou de empréstimo, e sua referência.  
A biblioteca de Seropédica possui quatro salões 
com os títulos. No salão A, há obras de refe-
rência de 0 a 569.99. No salão B, de 570.00 a 
999.99. Nos salões C e D há periódicos de A a F, 
e de G a Z, respectivamente. Exemplo: a obra 
de referência 302 D287s se situa no salão A, 
em uma das primeiras estantes por ser a letra 
D. O empréstimo de obras varia de acordo com 
o usuários. Professores podem pegar quatro tí-
tulos no prazo de 28 dias, em Seropédica, e 30 
dias no IM. Alunos de graduação e CTUR tem 
direito a dois livros durante sete dias, já alunos 
de Pós-Graduação, monitores, e funcionarios 
duas obras durante 14 dias.Fo
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Como consultar?

Biblioteca Cental 
em Seropédica

Interior da 
Biblioteca do IM
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Há algumas regras de comportamento 
que o aluno deve seguir, para colaborar 
com o bom funcionamento das biblio-
tecas. Não se pode entrar nos salões 
com bolsa, livro que não seja do acervo, 
apostila, fichário. É permitido somente a 
entrada de caderno, folhas avulsas, ma-
terial para anotar e notebook. Ao consul-
tar uma obra, deve-se deixá-la em cima 
da mesa, em vez de voltar para a estan-
te. Casos de atraso, na Biblioteca Cen-
tral, são multados em um real por dia 
de atraso. Além da multa, o aluno deve 
saber que pode estar prejudicando outro 
que já tenha reservado o livro. Extravios 
são proibidos. Os livros possuem chips, 
e caso um aluno passe pela máquina de 
segurança com um livro magnetizado, 
ela apitará. Para evitar que essa situa-
ção ocorra, não se esqueça de fazer o 
empréstimo do livro com sua carteirinha, 
e de conferir se foi desmagnetizado. Muitos dos serviços oferecidos 

podem ser feitos de forma digi-
tal, através do site http://www.

biblioteca.ufrrj.br/. Ao se consultar 
o acervo online, o estudante pode 
determinar, em “+ Biblioteca”, qual 
biblioteca quer consultar, conferir 

quantos exemplares há da obra que 
lhe interessa, e é possível saber qual 
é a sua localização nas estantes. No 
site também é possível fazer reserva 

e renovação de obras, e alteração 
dos dados cadastrais. Cada obra só 

pode ser reservada, no máximo, três 
vezes seguidas.

Quanto à Biblioteca do Instituto Mul-
tidisciplinar, pode-se encontrar infor-
mações no site do instituto (http://

r1.ufrrj.br/im/portal/index.php/
biblioteca), e no blog da Biblioteca 

(http://bimufrrjbr.blogspot.com.br/), 
que reúne informações em geral 

sobre educação e literatura.
O twitter da Biblioteca Central tem 
como função passar informações 
próprias, de  outras bibliotecas, 

centros culturais e demais infor-
mações de interesse do aluno.  

Confira em 
www.twitter.com/ufrrjbc

O acervo da biblioteca atualmente conta com 
26.126 títulos de livros, que totalizam 56.136  
obras disponíveis aos alunos, sem contar os 
periódicos, que somam 184.748 volumes, além 
das teses, folhetos e vídeos.
O estudante André Batista de Souza, que cur-
sa Licenciatura em Ciências Agrícolas, diz que 
ainda faltam livros que já vieram das editoras, 
mas ainda não foram colocados nas prateleiras, 
e preferiria que houvesse uma maior diversida-
de de obras, embora a deficiência seja pouca 
para seu curso. Isabella Ribeiro e Camila Maria 
Alves, estudantes do 3º período de Biologia, 
frequentam bastante a biblioteca para consulta 
de livros e também como ambiente de estudo, 
mas acham que a diversidade e a quantidade 
de obras são insuficientes. O maior problema 
está em não poder fazer o empréstimo: “Mui-
tas vezes, só tem o exemplar de consulta”, afir-
ma Isabella Ribeiro. 
A diretora da biblioteca explica que problemas 
como esse existem pelo fato de a biblioteca 
estar situada no mesmo prédio desde a déca-
da de 70, portanto falta espaço para todas as 
obras, especialmente dos cursos mais novos.

Interior da Biblioteca 
do ITR Fo
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Funcionamento 
de Segunda a 
Sexta-feira, 
das 8 às 22 

horas.

Colabore

Online|

Deficiência no acervo
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Diretório Acadêmico de Direito 
participa de lançamento de 
livro de professor de Três RiosIN
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Oprofessor Antônio Pereira Gaio Júnior, do 
Campus Três Rios da UFRRJ, lançou no 
dia 28 de março a obra “Arbitragem: 15 

anos da Lei N. 9.307/96”. O livro, lançado no 
auditório da Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB) de Três Rios trata do Direito Processual 
Civil Brasileiro em 240 páginas. A obra, publica-
da pela editora Del Rey, aborda diversos assun-
tos, dentre os quais: a natureza, historicidade 
e constitucionalidade da Arbitragem no Brasil, 
aspectos sobre a responsabilidade civil do árbi-
tro por erro na atividade decisória; juízo arbi-
tral e ação de nulidade; sistema de solução de 
controvérsias no Mercosul; convenção arbitral 
no Direito Brasileiro, dentre outros. 
O diretório acadêmico do curso de Direito de 
Três Rios e a OAB foram parceiros do evento 
que contou ainda com uma palestra do autor 
sobre o tema da obra.
Mais informações: www.gaiojr.adv.br

Alunos de Três Rios também tem oportunidade de monitoria
 
O Departamento de Ciências Econômicas e Exatas do Instituto Três Rios abriu vaga 

para monitoria de Matemática I e Matemática II para o campus de Três Rios.
Os interessados podem fazer as inscrições entre os dias 03 e 13 de abril, no horário 

das 15h às 21h, na secretaria da UFRRJ em Três Rios. 
A prova está marcada para o dia 18 de abril.

Confira as informações completas no endereço eletrônico: 
http://academico.ufrrj.br/quiosque/aluno/arquivos/monitoria/editais/modulo/Edi-

tal_01_12_Mat-I-II.pdf

Aluna de Gestão Ambiental lança site para debater assuntos da área

Uma aluna do curso de Gestão Ambiental de Três Rios, Carla Morcerf, lançou um blog 
para expor conceitos e apresentar debates atuais sobre o Meio Ambiente. No sítio a 
acadêmica relaciona o meio ambiente ao direito, às ciências biológicas, à política, à 

economia entre outros. 
Vale a pena conferir: http://www.carlamorcerf.com.br/blog/blog.php?id=1
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Programas de Educação Tutorial
de Nova Iguaçu apontam 
perspectivas para o ano de 2012

Após um ano repleto de atividades, o grupo PET Conexões Baixada “Dialogando 
e Interagindo com Múltiplas Realidades e Saberes na Baixada Fluminense” se 
prepara para 2012. Logo na semana de integração, o grupo foi apresentado 

aos calouros de alguns cursos do Instituto Multidisciplinar, e em março houve um 
mini-curso de produção de textos acadêmicos, com a professora Roseane Monteiro. 
Segundo a tutora do programa, Valéria Lourenço, que também é aluna de Letras – 
Literaturas,  para esse ano já há vários itens na programação. Haverá oficinas de 
fotografia em Nova Iguaçu e na Rocinha, mini-curso sobre Novo Acordo Ortográfico, 
palestra sobre Democratização da Comunicação, visita ao Quilombo de São José e 
mini-curso sobre Literaturas africanas de língua portuguesa. Também estão elabo-
rando oficinas em escolas públicas, como a “Oficina de economia sem complicação”, 
e planejando a II Semana da Baixada Fluminense. 
Heterogêneo, o PET Conexões Baixada, além de ser formado por dois programas – 
Programa de Educação Tutorial e Conexões de Saberes – é composto por estudantes 
de diversos cursos. Com um ano de existência, esse PET realizou, em 2011, Rodas 
de Conversa, visitas, a I Semana da Baixada Fluminense e outros eventos e têm 
como prioridade para 2012 a finalização da pesquisa “Mapeando ações positivas de 
apoio ao acesso e permanência dos estudantes de origem popular no IM/UFRRJ”, 
cujo objetivo mapear o perfil dos estudantes bolsistas do IM e já está em fase de 
tratamento de dados e elaboração de relatório final,. Para conhecer melhor o PET 
Conexões Baixada, acesse o blog: http://petconexoesbaixada.blogspot.com.br/ 
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Para o grupo “PET - Geografia, Cultura e Cidadania: diálogo de saberes no ensino 
de geografia”, as “aulas” já voltaram há muito tempo: em janeiro, os petianos fo-
ram visitar a Biblioteca Nacional do Brasil, Museu da República, Museu do Folclore e 
Cultura Popular, e Espaço Oi Futuro. O evento de vídeo-debate Cine Geo PET voltou 
no final de fevereiro, com a exibição do filme “Hair” no final do mês. Segundo Anita 
Loureiro, tutora do PET Geografia, os petianos já estão se preparando para parti-
cipar dos encontros SudestePET, em abril, o II IntraPET/UFRRJ e a Semana Aca-
dêmica de Geografia do IM/UFRRJ (SEMAGEO), ambos em maio. Para julho, estão 
preparando artigo coletivo para enviar ao ENAPET (encontro nacional de grupos 
PET) e pesquisas para apresentar no Encontro Nacional de Geógrafos. 
O PET Geografia, vinculado a um curso que recebeu os seus primeiros ingressantes 
em agosto de 2010, foi criado em dezembro do mesmo ano. Conta, hoje, com 12 
alunos bolsistas e dois colaboradores, que realizam atividades fora do campus e 
dentro, como o Cine Geo PET e o ciclo permanente de debates de textos e ativi-
dades de extensão. Segundo Anita Loureiro, tutora do grupo, o objetivo do PET é 
articular competência acadêmica com compromisso social, e por isso esse ano 
pretendem estreitar laços com o curso de Geografia e com escolas e movimentos 
sociais da Baixada. Para saber mais sobre o PET Geografia do Instituto Multidisci-
plinar, acesse o blog: http://geo-pet.blogspot.com.br/.

PET Geografia começa o ano com visitas culturais

PET Conexões   Baixada: mais  ação  e  mais  integração  
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Durante todo o dia 21 de março membros do 
Núcleo Universitário Negro da UFRRJ (NUN) e 
outros estudantes puderam comemorar o ani-
versário de um ano do grupo, no evento “Nun 
Rural: Diáspora, Mídia e Ação”, que contou com 
diversas atividades. A mesa de abertura teve a 
presença do pró-reitor de Extensão, José Cláudio 
Alves, com a discussão sobre a violência contra 
os negros. Segundo ele, a importância do Nun 
está em tratar questões de o negro ser frequen-
temente visto como criminoso, provar que essa 
construção vem como consequência da desigual-
dade, e que o negro tem em si especificidades, 
como sua arte, poesia e espiritualidade, que aju-
dam a mostrar além do contexto de preconceito. 
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O Aniversário do Núcleo Universitário 
Negro conta com debates, 
dança africana e Festa Black

Cine debate trouxe a questão do 
estereótipo do negro na televisão

Durante a tarde o grupo fez oficina 
de dança e de tranças

A mesa de debate teve a presença de André Videira, professor do departamento de Ciên-
cias Sociais que comentou sobre o “enegrecimento” da universidade, em comparação com 
outras grandes universidades cuja presença de negros é menor. 
À tarde, na Caur, ocorreram as oficinas de trança e de dança africana. A dança africana foi 
ensinada pela professora Eliete Miranda e sua aluna Samira Marques. Segundo Eliete, a 
dança afro “vem de dentro para fora” e é uma manifestação de resistência, além de ser raíz 
de diversos ritmos criados mais recentemente, como o hip hop e o funk. A professora ca-
racterizou a importância do aniversário do NUN como “Um ano de resistência, muita luta e 
batalha”. Um dos participantes que realizaram a dança foi Célcia Matos, de 22 anos. Aluna 
do Programa Estudante Convênio de Graduação(PEC-G), ela veio de Angola no ano pas-
sado para cursar Geologia e pôde acrescentar à oficina alguns movimentos que conhecia.

Após a dança foi realizado o cine debate “A His-
tória do Negro na TV Brasileira”, com a exibição 
do filme “A Negação do Brasil”, de Joel Zito de 
Araújo. À noite, o Núcleo finalizou a comemo-
ração com a Festa Black, na Caur, com ritmos 
como Hip Hop, Samba, Charme e música afri-
cana. Segundo Luís Alberto Gomes, membro do 
Núcleo e estudante de Ciências Socias, “no NUN, 
os membros buscam construir uma identidade 
étnico racial e anti racista, valorizando e disse-
minando a cultura e estética afro-descendente, 
na perspectiva da construção da equidade racial 
em toda a sociedade brasileira”. Para isso o gru-
po promove cursos, palestras e intercâmbios e 

participam de eventos semelhantes em outras 
instituições a fim de gerar uma integração dos 
negros da universidade e com escolas públi-
cas da região. 08
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Setor de assistência estudantil 
divulga números de auxílios 
disponibilizados em 2012-1

O ano letivo começou e a UFRRJ já disponibilizou diversas bolsas de auxílio para 
os alunos de graduação em situação de vulnerabilidade socioeconômica, cada 
uma atendendo uma carência específica dos estudantes, visando  assegurar al-
gumas condições de permanência e estudo para os alunos da Universidade.

Inicialmente 125 alunos obtiveram 
uma vaga no alojamento este ano, 
sendo 25 vagas para o sexo feminino e 
100 vagas para o sexo masculino. Em 
2012, 1418 universitários são atendi-
dos pelo programa de residência es-
tudantil em Seropédica, onde 748 são 
homens e 670 são mulheres. A terceira 
lista de selecionadas para o alojamen-
to feminino foi divulgada no dia 02 de 
março. O alojamento é destinado para 
estudantes que demonstram através 
da renda familiar e distância de mo-
radia, a necessidade de ocupação no 
alojamento.

Alojamento 

Auxílio Alimentação
Em Seropédica, 631 alunos são beneficiados pela bolsa 
alimentação. Os resultados foram divulgados no dia nove 
de abril, no quadro de avisos da sala 30, no Prédio Princi-
pal (P1). Os alunos selecionados compareceram no local 
nos dias estipulados para fazer a confirmação do auxílio 
e adquiriram a carteirinha que dá acesso ao bandejão. O 
Instituto Três Rios não possui restaurante Universitário, 
mas 179 estudantes são contemplados com bolsa no valor 
de R$ 150 nos meses de março a junho de 2012.

Auxílio Permanência
No total 2.125 bolsas são oferecidas 
para os alunos de Seropédica, Insti-
tuto Multidisciplinar e Instituto Três 
Rios. No Instituto Multidisciplinar, 
1095 estudantes foram beneficiados 
com o auxílio permanência sendo 
50 alunos novos bolsistas. Em Sero-
pédica foram oferecidas 630 bolsas 
atendendo 414 alunos no inicio des-
te ano, já no Instituto Três Rios 400 
bolsas serão oferecidas para os alu-
nos. O auxílio permanência oferece 
aos alunos de graduação bolsas de 
apoio a moradia, transporte e apoio 
pedagógico. 

Verifique outras 
informações sobre os 
programas de assis-
tência estudantil da 
Universidade Federal 
Rural do Rio de Ja-

neiro no site: http://
r1.ufrrj.br/sba/

Saiba Mais...

Comunidade pode conferir novo Estatuto e Regimento
A UFRRJ já disponibilizou o Estatuto e Regimento Geral da UFRRJ com 
as alterações feitas pelo Conselho Universitário outubro de 2011, quando 
aprovaram as modificações no Estatuto da Universidade Federal Rural 
do Rio de Janeiro (UFRRJ); aprovaram a Reforma do Regimento Geral da 
UFRRJ; e a revogação das deliberações nº  81/2010, 104/2010 e 014/2011.
O documento está disponível na página http://bit.ly/H3sGhM.

Imagem: www.bomcaminho.com 09
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Quando?  
29 de abril
O quê? 

 Será realizada a prova com todos 
os alunos ingressantes para o pro-

grama Jovens Talentos / CNPq
Local? 

 Acompanhe na página www.
blogdagraduacao.blogspot.com  as 
orientações quanto aos locais de 

prova.

Quando? 
22 a 23 de maio

O quê?
Seminário Olhares Sócio-
Históricos sobre a religião 

Local? 
http://seminarioreligiaoufrrj.

wordpress.com

Quando? 
11 e 13 de abril às 13h

O quê?
Palestra: Segurança do tra-
balho no Inventário Florestal

Local? 
Instituto de Florestas / 
http://florajr.org.br/

Quando?  
20 de abril
 O quê?  

Encerram as inscrições 
para o programa Ciência 

sem Fronteiras
Local?  

http://www.cienciasem-
fronteiras.gov.br/web/csf/
graduacao1 ou ufrrj.br/

portal/csf

Quando? 
25 de abril
O quê?   

Seminário: Cultura Digital 
do Cotidiano Escolar

Local?
 http://grpesqesccc.ning.com

www.facebook.com/
proreitoriadegraduação.ufrrj
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Estudante Mexicana realiza 
intercâmbio na UFRRJ durante 
primeiro semestre de 2012
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As possibilidades de integração com diversas 
universidades do mundo tem se ampliado na 
UFRRJ. Há alunos em Portugal, nos Estados 
Unidos, no México, entre outros. Da mesma 
forma como vão, há muitos alunos que che-
gam à Universidade Rural, e no mês de feve-
reiro deste ano a estudante Gabriela Alvarez 
Anaya, da Universidad Veracruzana, do Mé-
xico, chegou à UFRRJ para fazer mobilidade 
durante seis meses. 
Bastante integrada com a comunidade aca-
dêmica da Rural, Gabriela, que reside em 
Xalapa, na cidade de Veracruz, atualmente 
mora em um dos quartos do alojamento fe-
minino e evidencia o quanto tem estado fe-
liz e como se sente acolhida pelos alunos da 
UFRRJ. “Todas as pessoas aqui são maravi-

lhosas comigo, as meninas do meu quarto, meus companheiros das aulas, o pessoal 
da Prograd, em geral, todas as pessoas que conheço na Rural são muito legais”, conta 
Gabriela que, quando questionada sobre a adaptação da cultura demonstra que isso 
não foi problema para a jovem estudante. 
A estudante de Antropologia Linguística aproveitou a oportunidade oferecida pela 
parceria entre as Universidades e se inscreveu no processo seletivo. “Minha universi-
dade fez uma seleção dos estudantes que poderiam vir para o Brasil e eu estava entre 
eles, então eu fiz umas provas e entreguei documentos e obtive a bolsa pra vir para 
a Rural”, explica a jovem que visa nesta mobilidade à chance de aprender a língua 
portuguesa, de ampliar os conhecimentos teóricos e também a cultura, de conhecer 
novas pessoas e lugares do Brasil. “Eu não senti um conflito de culturas, temos muitas 
diferenças entre os dois países, mas também muitas semelhanças, o interessante é o 
intercâmbio de saberes mesmo, as pessoas aqui me perguntam muitas coisas sobre 
México e eu pergunto também muitas coisas sobre Brasil”.
Gabriela retorna ao México no dia 31 de julho e até a data pretende aproveitar muito 
cada momento aqui na UFRRJ.

Será realizada no dia 19 de abril, a partir das 17h30, uma prova de seleção 
aos inscritos para intercâmbio na Universidade de Maryland. A avaliação 

teve de ser realizada em virtude do elevado número de inscritos, segundo 
a Assessoria de Relações Internacionais e Interinstitucionais (ARII/UFRRJ). 
Os inscritos deverão comparecer, no Anfiteatro do Instituto de Agronomia, 

campus de Seropédica. A prova terá duração de 40 minutos, com uma 
questão discursiva a ser respondida em inglês, sem o uso de dicionário.

Aviso aos candidatos ao intercâmbio 
na Universidade de Maryland
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O mês de março na UFRRJ foi o mês de dar as boas-vindas aos ca-
louros e veteranos do primeiro semestre de 2012.

Confira abaixo algumas fotos da programação de recepção dos ca-
louros nos campi da UFRRJ.

Grupo de 
Capoeira 

Angolinha, 
da UFRRJ, se 

apresentou 
na Festa Ca-

lourosa em 
Seropédica.

Aula 
Inaugural 

Vespertina 
no Campus 

Seropédica, 
no dia 

05 de março 
de 2012

Banda Clareia 
(foto), Cara-
muela Forró 
e Terreirada 
Cearense se 
apresenta-
ram em Festa 
Calourosa.

Cia de Dança 
da UFRRJ 
também 
marcou 
presença na 
aula 
inaugural.

Aula de 
recepção 

dos calouros 
realizada 

pela manhã 
no dia 05 de 

março em 
Seropédica.

As turmas 
noturnas 
foram 
recepcio-
nadas pelo 
reitor da UnB 
(vide pág. 
02)

Instituto 
Três Rios 
também 
recebeu 

integrantes 
da Reitoria 
na aula de 
recepção.

Recepção
de Calouros

Foto: Comunicação Prograd Foto: Comunicação Prograd

Foto: Comunicação Prograd Foto: Comunicação Prograd

Foto: Comunicação Prograd Foto: Comunicação Prograd

Foto: Valdo Rocha

No Instituto 
Multidiscipli-
nar a primeira 
semana 
integrou alu-
nos, professo-
res e coorde-
nadores.

Foto: Laís Almeida


